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Montevidéu — Sob pres-
são do PMDB, que exige li 
nha dura do Governo em 
relação aos credores inter-
nacionais, o ministro da 
1•,:azenda. Dilson Funaro. 
'Iara em Punta dei Este. 
Uruguai. onde se realiza a 
reunião do Grupo de Carta-
gena, reivindicações fortes 
para obter maior flexibili-
dade dos credores interna-
cionais na renegociação da 
¡divida externa brasiliera. 
'Há cinco meses o Governo 
negocia com os bancos, 
Mas até agora não conse-
guiu o essencial, isto é, re-
dução dos encargos finan-

¡,ceiors, através de uma ta-
.xa de risco (spread), mais 
haixa, juros sobre juros. 

Na última reunião de 
Grupo de Cartagena, no fi-
nal de dezembro do ano 
passado, os 11 países 
latino-americanos devedo-
res que o compõem elabo-
raram um documento no 
,qual a mais importante de-
cisão defendia que diante 

condições que levam a 
,economia dos países à im-
possibilidade de pagar seus 
compromissos e submetê-
1a à recessão estaria em 
,aberto, conseqüentemente, 

possibilidade de suspen-
são ou atraso temporário o 
pagamento dos encargos fi-
nanceiros. 

Dois meses depois da 
•eunião de Cartagena, as 
bgociações entre o Brasil 

o único país latino- 
. ainericano que mantém em 
dia o pagamento dos juros 

e os credores internacio- 
'rihis permanecem em um 
¡impasse. O último balanço 
, da situação financeira do 
¡Pais. em 1986. pelo Banco 
1Central, deu conta de que o 

balanço de pagamento po-
derá ser deficitário caso os 
juros sejam pagos integral-
mente, sendo que a cober-
tura do déficit, em torno de 
200 milhões de dólares so-1 
mente será feita com em- 
préstimos externos ou in-
vestimentos externos, am-
bos problemáticos. do qua-
dro interno inflacionário. 

O PMDB deverá votar na 
próxima semana, durante 
reunião do diretório, um 
programa mínimo no qual 
ressalta o entendimento ge-
neralizado segundo o qual a 
inflação somente deverá 
retroceder, para valer, 
com uma negociação satis-
fatória da dívida externa, 
objetivo que não foi 
possível até agora diante 
da resistência dos credores 
em reduzir o custo dos en-
cargos financeiros da dívi-
da. 

Para o ministro da Fa-
zenda e seus principais as-
sessores, e o presidente do 
Banco Central, Fernão 
Bracher, em discurso na 
França, esta semana, a 
divida externa impõe pres-
são inflacionária insupor-
tável sobre a economia na 
medida em que torna-se ne-
cessária finançiar, via  

emissão de títulos da divi-
da pública interna, a con-
versão dos dólares em cru-
zeiros gerados pelos expor-
tadores. Segundo Luís Gon-
zaga Belluzzo, chefe da as-
sessoria económica de Fu-
naro, se fosse possivel ne-
gociar satisfatoriamente a 
divida externa, o Governo 
poderia dar um tranco por 
prazo indeterminado nos 
preços dos serviços públi-
cos, colocando a inflação 
na geladeira e permitindo, 
conseqüentemente, manter 
o ritmo do crescimento eco-
nômico. interrompido pela 
redução drástica do crédito 
a partir da semana passa-
da. 

Em Punta dei Este, Fu-
naro colocará mais uma 
vez na mesa a reivindica-
ção em favor de uma redu-
ção do pagamento dos ju-
ros externos e deixará 
explícito que o Pais pode 
atrasar o pagamento dos 
juros se continuar enfren-
tando dificuldades para ge-
rar um superávit comer-
cial significativo, da ordem 
de 13 bilhões de dólares. 
responsável, segundo os es-
trategistas oficiais, pela 
pressão inflacionária. 


